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Minha Princesa de mim, 

 

e Brantôme para Congar, 

de frei Ivo para o Japão, 

onde me espera uma 

reflexão partilhada sobre 

experiências estéticas, cá estou 

no avião e, preparando, no ca-

derno, umas notas sobre estética, 

dou com outras sobre esse para-

doxo tradicional da nossa cultura 

que encerra a mulher numa fúria 

mental de diabolização-

santificação... E que tantas vezes 

a inferioriza: discutiu-se (até em 

concílio!) se a mulher teria alma 

humana, Aristóteles, no cadinho 

de certos "ideais" helénicos (que 

aliás se reflectiram em compor-

tamentos sexuais) considerou-a 

uma frustração ou incompleição 

da natureza. E o Doutor Angélico, 

fiel ao seu método dedutivo e ao 

rigor da sua dívida para com o 

filósofo ateniense terá achado de 

somenos importância aprofundar 

ou discutir um conceito que não 

se agitava no seu tempo. (Mas 

que teria dito, um século antes, 

Santa Hildegarda de Bingen?). S. 

Tomás de Aquino vai buscar a 

Aristóteles o conceito e a justifi-

cação da inferioridade congénita 

das mulheres. Assim, afirma em 

resposta à "quaestio" 92 da 

"Summa Theologiae":  "Pela 

própria operação da natureza, a 

mulher é inferior e é um erro. A 

causa agente que está na semente 

masculina tenta produzir algo 

completo em si, um macho. Mas 

quando é produzida uma fêmea, 

isso deve-se ao facto de a causa 

agente ter sido frustrada, ou por 

inadequação da matéria recipien-

te, ou por qualquer interferência 

deformadora, como ventos do sul, 

que são demasiado húmidos, 

como lemos no "Conceção Ani-

mal" (de Aristóteles). A esta visão 

da natureza da mulher, atribuirá 

ele a primeira razão de recusa de 

ordens sacras a pessoas do sexo 

feminino: "Como nenhuma pre-

cedência de superioridade pode 

ser expressa no sexo feminino, 

que tem um estatuto inferior, 

esse sexo não pode ser ordenado. 

Não há aqui qualquer fundamen-

to bíblico nem argumento teoló-

gico. Trata-se de uma afirmação 

decorrente de um princípio aris-

totélico que, para nós, já não tem 

qualquer base científica aceitável. 

À ideia de inferioridade natural 

da mulher desde logo se associa 

pela fisiologia menstrual. Nas 

religiões antigas, e no próprio 

judaísmo, eram vários os interdi-

tos relacionados a da sua impure-

za, designadamente manifestada 

com esse período, em que o con-

tacto com a mulher era conside-

rado causa de impureza. Assim, 

não deviam os sacerdotes apro-

ximar-se de suas mulheres por 

essa altura, sob pena de não po-

derem oferecer as preces e sacri-

fícios rituais. Aliás, é também por 

esta linhagem de interditos que, 

já no século XI, a Igreja Católica 

imporá o celibato aos seus pa-

dres. Até aí, a castidade não era 

condição sine qua non do minis-
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tério pastoral e sacramental, mas 

um voto, em regra exigido a 

quem professasse numa comuni-

dade religiosa, feito por quem 

escolhia uma vida de consagração 

especial. Há em tudo isso uma 

atitude e uma tradição misógina, 

que até se esquece de que o pri-

meiro papa era um homem casa-

do, cuja sogra foi curada por Je-

sus... E em lado algum está dito 

que Pedro tenha enviuvado ou 

repudiado a sua mulher. Mas 

sabemos, pelos evangelhos sinóp-

ticos, que Jesus curou uma mu-

lher que sofria de um fluxo de 

sangue, uma hemorragia que, 

mesmo fora do período mens-

trual, determinava a impureza 

canónica. E diz-nos S. Lucas que 

Jesus não encarou logo com 

quem lhe tocara a veste, mas 

disse: "Quem me tocou?... Al-

guém me tocou, pois senti sair de 

mim uma força!" Há algo de 

sacramental nessa afirmação. As 

representações do episódio "Noli 

me tangere" são recorrentes na 

história da arte europeia, desde 

os primórdios do cristianismo, 

como no fresco romano na igreja 

de Santi Pietro e Marcellino em 

Roma. A presença importante das 

mulheres na vida e na Igreja pri-

mitiva de Jesus foi relatada por S. 

Paulo nas suas epístolas. Na pri-

meira aos Coríntios, pergunta: 

"Não teremos o direito de levar 

connosco uma senhora cristã, 

como os restantes Apóstolos, os 

irmãos do Senhor e Kefá?" Nessa 

carta, em que se preocupa e pro-

cura desenhar linhas de compor-

tamento desejável para as mulhe-

res - que, por serem cristãs 

(emancipadas?) não perdem to-

davia o estatuto social e as con-

veniências impostas pela socie-

dade do seu tempo - afirma: 

"Aliás, no Senhor, nem a mulher 

se compreende sem o homem, 

nem o homem sem a mulher. É 

que, assim como a mulher pro-

vém do homem, assim também o 

homem existe por meio da mu-

lher; e tudo vem de Deus". Na 

carta aos Romanos, recomenda 

"a nossa irmã Febe, que é diaco-

nisa da Igreja..." e refere-se a 

muitas outras, incluindo a mu-

lher de Andrónico: "Saudai An-

drónico e Júnia, meus parentes e 

companheiros de prisão, que são 

insignes entre os apóstolos e me 

precederam em Cristo." Santo 

Agostinho, num dos seus ser-

mões, aconselha: "Devíamos 

ponderar a providencial aptidão 

da obra de nosso Senhor. Assim, 

como o Senhor Jesus Cristo fez 

com que fossem mulheres os 

primeiros a testemunhar que ele 

tinha ressuscitado. Porque o 

homem caiu por uma mulher, e 

porque a virgem Maria deu à luz 

Cristo, mulheres deveriam pro-

clamar que Ele tinha ressuscita-

do. Através da mulher, morte? 

Através da mulher, vida!" E não 

era o bispo de Hipona - que aliás 

repudiara a mulher aquando da 

sua conversão ao cristianismo - 

muito propenso a enaltecê-las, 

nem sequer a Mãe de Jesus: não 
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deixou escrito um só sermão so-

bre nossa Senhora, mas referiu-se 

a Maria de Betânia como símbolo 

da contemplação e à Madalena 

como símbolo do amor. Das duas 

naturezas, humana e divina, coe-

xistentes na pessoa de Jesus, 

Maria de Nazaré é só mãe da 

primeira. E como mulher só é 

confiada por Jesus, do alto da 

cruz, a João, para que este tome 

conta dela e não o contrário. É 

esclarecedor do seu pensamento 

sobre o poder de intercessão de 

Maria, o comentário de Agosti-

nho sobre as bodas de Caná: 

"Porque ela não era mãe da Sua 

divindade, e o milagre que ela 

pedia tinha de ser feito pela Sua 

divindade, ele respondeu-lhe 

desta maneira: Que podes que-

rer de mim, mulher? Mas para 

que não penses que não te reco-

nheço como mãe, acrescento que 

ainda não chegou a minha hora. 

Então reconhecer-te-ei, quando a 

fraqueza que deste à luz tiver 

começado a sua hora na cruz." 

Será quando entregará a mãe ao 

cuidado do seu discípulo. Mor-

rendo antes de mãe para ressus-

citar antes da mãe, Ele, como ser 

humano entrega a outro humano 

o cuidado desse humano de onde 

lhe veio a humanidade". A condi-

ção humana de Maria de Nazaré - 

que a tornava herdeira do pecado 

original - foi reafirmada por S. 

Bernardo, todavia um devoto de 

Santa Maria e pregador de cruza-

das. A piedade popular fez cons-

tar que Deus teria então marcado 

de negro a sua alma... o que não 

dissuadiu S. Tomás de Aquino, 

passado um século, de se pro-

nunciar contra a Imaculada Con-

ceição, não só porque tal signifi-

caria negar a Cristo a natureza 

humana (posto que nascido de 

uma mulher), como ainda "reti-

rar-lhe a honra de ser o salvador 

de todas as pessoas"... Enfim: 

discussões escolásticas cuja subti-

leza me escapa e que não impedi-

ram a proclamação desse dogma 

no séc. XIX. Nem a insistência 

crescente na mediação de Maria, 

que a piedade do povo católico foi 

impondo à doutrina oficial da 

Igreja. Aproximo-me dos meus 

80 anos, Princesa, nasci, cresci e 

vivi, num mundo em que as mu-

lheres não podiam seguir os cur-

sos de estudos facultados aos 

homens, nem votar em eleições 

"democráticas" (muito embora, 

no passado, por direito divino ou 

genealógico, tivessem sido rai-

nhas e imperatrizes), nem ser 

diplomatas, juízes ou militares. 

Hoje, a pouco e pouco vão po-

dendo ser tudo isso, e em Igrejas 

cristãs irmãs da nossa na fé, 

mesmo conservadoras (como a 

anglicana/episcopaliana), até já 

vão acedendo às ordens sacras... 

Mas é na Igreja Católica, e nas 

ortodoxas, que o culto de Maria, 

como medianeira entre céu e 

terra, mais foi e tem sido cultiva-

do. E não se define a função sa-

cerdotal como essencialmente 

medianeira? Interrogo-me acerca 

deste ostracismo, não tenho que 
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me pronunciar, apenas pergunto 

porquê. Já que, na verdade, nada, 

que eu saiba, exclui as mulheres 

desse múnus no Novo Testamen-

to. Recordo, nesta cabine de avi-

ão onde te escrevo, prestes a ater-

rar em Tóquio, o texto em que 

Congar explica como, nessas sa-

gradas escrituras, nem sequer 

surge qualquer fundamento para 

o sacerdócio ritual que certo "ma-

chismo" eclesiástico reclama 

(esta frase é minha, não de frei 

Ivo): "Eis os factos. A palavra 

"hiereus" (sacerdote, o que ofere-

ce sacrifícios) surge mais de trin-

ta vezes no Novo Testamento, e a 

palavra "archiereus" mais de 

cento e trinta. A utilização destas 

palavras é tão constante, que 

claramente denuncia uma inten-

ção deliberada e altamente signi-

ficante, sobretudo porque os es-

critores da primeira geração cris-

tã seguem cuidadosamente a 

mesma linha. Neles, tal como no 

Novo Testamento, "hiereus" (ou 

"archiereus") é utilizada para 

designar quer os sacerdotes da 

ordem levítica, quer os sacerdotes 

pagãos. Aplicada à religião cristã, 

a palavra "hiereus" só serve para 

falar de Cristo ou dos fiéis. Nunca 

se aplica aos ministros da hierar-

quia da Igreja". Já apertei o cinto 

de segurança. É quando, nos avi-

ões em manobras de voo, mais se 

reza. E eu rezo também, para que 

a nossa Igreja se entenda com a 

sua circunstância. Não por relati-

vismo, mais ou menos oportunis-

ta. Mas porque, como Cristo, é 

incarnada. E vive na história dos 

homens." Camilo Maria não vol-

taria, por modo epistolar, a as-

suntos eclesiais. Mas, pela atuali-

dade de um texto escrito nos anos 

setenta do século passado, trans-

crevo uma citação do Cardeal 

Congar, inserta num apontamen-

to avulso do Marquês de Sarolea: 

"Os conceitos de Povo de 

Deus e de Sacramento da 

Salvação impõem-se como 

ponto de partida para o que 

se procura: uma Igreja des-

clericalizada, uma Igreja 

para o mundo. Enquanto 

que, até ao concílio (Vatica-

no II) vimos o mundo a par-

tir da Igreja, tendemos a ver 

a Igreja a partir do mundo, 

correndo o risco de a secu-

larizar e de esquecer o facto 

de que, por muito que ela 

seja feita para o mundo, ela 

é uma coisa diferente do 

mundo: é fruto de iniciati-

vas divinas sobrenaturais, 

irredutíveis à criação ou à 

história. Por outro lado, um 

estudo histórico, a valoriza-

ção de um laicado activo, e 

também o diálogo ecuméni-

co levam-nos a reler e alar-

gar a teologia dos ministé-

rios..." 

 
CAMILO MARTINS DE OLIVEIRA (1942-2022) 

https://e-cultura.blogs.sapo.pt/171109.html  (17.05.13) 

https://e-cultura.blogs.sapo.pt/171109.html
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evemos a Northrop Frye e 
ao seu já célebre “O códi-
go dos códigos. A Bíblia e 

a literatura” a fundamentada 
consciência de com a Escritura, 
sagrada para judeus e cristãos, se 
tornou, ao longo dos séculos, cha-
ve de inspiração e de interpreta-
ção não só da literatura, mas tam-
bém de toda a cultura “ocidental”: 
a parte preponderante do patri-
mónio artístico, iconográfico, 
literário e cultural, em sentido 
lato, dos países marcados pela 
tradição judaico-cristã é, sim-
plesmente, incompreensível, se 
não tivermos em consideração os 
seus textos fundadores. 

Mas, precisamente devido a es-
se vínculo indissolúvel, o contrá-
rio também é verdade: conhecen-

do e frequentando os tesouros da 
cultura desses países, é possível, 
até mesmo para quem não se con-
fessa crente, obter, a partir da 
leitura dos textos bíblicos, pro-
fundas intuições espirituais. 

Uma esplêndida prova disso é 
o livro de Massimo Cacciari Ge-
nerare Dio [Gerar Deus], com o 
qual se inaugura, da melhor for-
ma possível, a coleção Icone, da 
editora Il Mulino. Inspirando-se 
em alguns quadros – as Anuncia-
ções de Simone Martini e Lippo 
Memmi, Piero della Francesca e 
Beato Angelico; duas nossas Se-
nhoras com o menino de Andrea 
Mantegna, e outras duas de Gio-
vanni Bellini; uma Pietà do pró-
prio Bellini e uma Deposição da 
Cruz de Rogier van der Weyden; 

D 
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e, até mesmo, a celebérrima Trin-
dade de Masaccio – Cacciari faz 
uma releitura da figura de Maria 
de Nazaré, aquela que “escolhe 
conceber o menino que a escolhe” 
para nos servirmos, à semelhança 
do autor, das palavras de Wystan 
H. Auden. 

O filósofo, de facto, também 
valoriza releituras poéticas do 
mistério da incarnação, para son-
dar o sentido de o inédito “gerar 
Deus”: não só graças a Dante, mas 
também a Luzi e Hölderlin, a Rilke 
e Rebora, a reflexão de Cacciari 
assume os traços de uma revisita-
ção do dado evangélico com os 
olhos, o coração e a mente de 
séculos de pensamento ocidental. 

O percurso começa na casa de 
Nazaré, onde o anúncio do Arcan-
jo Gabriel à joveníssima Maria – 
narrado pelo Evangelho de Lucas 
– tem traços de uma densidade 
humana inalcançável pela corres-
pondente aparição em sonhos de 
um anjo a José, como vem descrita 
no Evangelho de Mateus. 

Portanto, são três as cenas evo-
cadas por Cacciari, duas tiradas 
dos Evangelhos e uma derivada, 
principalmente, da pintura: a 
Anunciação, precisamente, que 
toma como sua anotação a Visita-
ção de Maria a Isabel; a deposição 
da cruz ou “pietà”, significativa-
mente recolhida no capítulo dedi-
cado a La Croce di Maria [A Cruz 
de Maria]; e – colocadas entre as 
cenas que precedem o nascimento 
e as que se seguem à morte de 
Jesus – as imagens de Maria com 
o menino entre os braços, tão 
humanas nas pinturas italianas, e 

tão diferentes da majestade hierá-
tica dos ícones bizantinos. 

Mas a profunda compreensão 
do mistério da incarnação que o 
Ocidente – “terra que procede ao 
pôr do sol” – soube elaborar ao 
longo dos séculos, permite que 
Cacciari mostre como os escritos 
apócrifos e os pensadores gnósti-
cos dos primeiros séculos se dis-
tanciaram, decisivamente, dos 
dados neotestamentários, respei-
tados, em vez disso, em profundi-
dade, por artistas posteriores, 
durante muitos séculos, aos quais 
não incomodou nada retratar 
Maria e o menino com vestes, 
costumes e contextos ambientais 
próprios de uma época bem dife-
rente. 

De facto, se, com a interpreta-
ção gnóstica “a mulher desapare-
ce” e, com ela, todo o contexto 
terrestre, na releitura que Caccia-
ri faz da tradição ocidental, “da 
união esponsal entre Logos e So-
phia, nasce o múltiplo”, e terra e 
céu encontram-se num abraço em 
que o ícone se contrapõe ao mito. 

Cacciari consegue partir à 
busca de uma leitura “pneumáti-
ca” de Maria, graças não só ao 
seu conhecimento da tradição 
patrística do Oriente e do Ociden-
te, mas também a uma sensibili-
dade própria de quem sabe per-
correr os caminhos do quaerere 
Deum in aenigmate, atingindo 
ápices poéticos em nada estetizan-
tes. 

Essa abordagem sábia e respei-
tosa permite-lhe interpretações 
ousadas, mas pertinentes, dalguns 
dados bíblicos, para os quais, 

http://www.ihuonline.unisinos.br/index.php?option=com_content&view=article&id=4995&secao=419
http://www.ihuonline.unisinos.br/edicao/475
http://www.ihu.unisinos.br/551375-unioes-civis-qas-trincheiras-devem-ser-superadasq-entrevista-com-massimo-cacciari
http://www.ihu.unisinos.br/78-noticias/559057-dormicao-da-mae-de-deus-salvos-pela-vigilante-intercessao
http://www.ihu.unisinos.br/563474
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muito frequentemente, o pensa-
mento cristão renunciou buscar 
novas potencialidades. 

Assim, contra toda a tentativa 
gnóstica de remover o escândalo 
do “incarnar-se” do Logos, Cacci-
ari evidencia a eleição absoluta-
mente inédita de Maria, “cheia de 
graça” (kecharitomene) que gera 
a graça, a charis de Deus, seu 
Filho, em sarx, “carne” real, hu-
maníssima. A conceção de Jesus é 
fruto da sua meditação, do seu 
recolhimento (syn-ballein), no 
coração, das palavras do Senhor, 
enquanto a nuvem luminosa a 
cobre e a fecunda. 

Assim, a obediência de Maria e 
Isabel é “potência consciente”, 
própria de quem não sofre o ine-
vitável, mas, pelo contrário, “se 
torna obediente”, chegando “a 
querer a vontade divina”. 

Até mesmo aparentes parado-
xos evangélicos revelam riquezas 
escondidas: o Verbo nasce como 
“in-fante”, criatura que não fala; 
assim como “a luz se incarna na 
sombra”; e Maria é “a próxima” 
do Filho que se fez próximo da 
humanidade, enquanto Jesus, que 
veio para o meio dos seus, na rea-
lidade, está constantemente “fo-
ra... hóspede por toda a parte, 
nunca em casa”. 

São páginas intensas, reunidas 
em torno de dois “ícones” princi-
pais: o do “gerar” e o do “sofri-
mento”, ícones, como nenhum 
outro, presentes na vida de cada 
ser humano, não só no seu nasci-

mento e morte, mas também no 
próprio coração da existência 
quotidiana. 

Porque não se gera, apenas, 
parindo, nem se sofre, apenas, 
morrendo: esse é o desafio de 
sentido que as páginas evangéli-
cas, em torno de Maria de Nazaré, 
lançam aos homens e às mulheres 
de todos os tempos e, portanto, 
também aos/às do nosso tempo e 
do nosso Ocidente, tão relutantes 
em gerar nova vida, e tão relutan-
tes em assumir o sofrimento do 
duro ofício de viver. 

 

 
 

Como cristão que celebra a 
memória e reza à Virgem Mãe, 
recordo a pergunta de Silesius: 
“De que me adianta, Gabriel, o 
teu salve a Maria, se não tens uma 
mensagem igual para mim?”. 

Maria, de facto, mais do que 
objeto de culto, é figura exemplar: 
que cada um consiga gerir o Lo-
gos em si mesmo. 

A opinião é do monge italiano ENZO BIANCHI,  em artigo publicado por La Repubblica, 19-10-2017.  


